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Figura A.1. A referência deverá ser alinhada à esquerda do título, no limite esquerdo do ele-
mento referenciado. Deve ser separado do título por um ponto (.).

•	 Escala: é uma sequência ordenada de valores que descreve o campo de variação do fenôme-
no. Mostra comparações e distribuições de variáveis de um conjunto de dados em valores 
absolutos ou relativos em escala vertical (eixo das ordenadas) escrita de baixo para cima e 
à esquerda do eixo; e/ou horizontal (eixos das abscissas) escrita da esquerda para a direita e 
embaixo do eixo. Os eixos devem ser identificados com os nomes das variáveis ali represen-
tadas e incluir a unidade de medida.

•	 Fonte: o objetivo principal da fonte é informar a procedência original dos dados. Deve ser coloca-
da após o título do gráfico. Quando a figura é construída a partir de dados brutos divulgados pela 
entidade geradora, pode-se utilizar “Fonte de Dados Brutos” em substituição à palavra “Fonte”.

•	 Nota: é utilizada sempre que for necessário indicar a natureza geral das informações contidas 
no gráfico.

•	 Chamada: é utilizada sempre que for necessário indicar a natureza específica de alguma in-
formação contida no gráfico.

•	 Legenda: é a descrição das convenções utilizadas na elaboração do gráfico (cores, hachuras 
etc) que deve estar contida dentro dos limites do gráfico.

	 1.6 Tipos de Gráficos Estatísticos

O gráfico estatístico é uma figura utilizada para representar dados, de maneira simples, legí-
vel e interessante, evidenciando características que poderiam passar despercebidas nas tabelas 
e permitindo comparações dos resultados, poupando assim tempo e esforço na compreensão 
dos dados numéricos. A seguir são apresentados diversos tipos de gráficos. 

1.6.1	 Gráfico de Linhas

Mostra modificações de uma variável (número médio de respostas corretas) em uma ou em 
um grupo de variáveis (série e treinamento).
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Figura 1. Número médio de respostas corretas no teste verbal de meninas por série, segundo 
treinamento. Fonte: Tabela 3.
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1.6.2 Gráfico de Barras Verticais ou Colunas

Mostra diferenças de frequências absolutas ou relativas, ou de valores de uma variável, en-
tre categorias de uma ou mais variáveis medidas no nível nominal ou ordinal (Figura 2).
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Figura 2. Número médio de respostas corretas dos meninos por série e treinamento. Fonte: 
Tabela 3.

1.6.3 Gráfico de Barras Horizontais

Tem o mesmo objetivo do gráfico de colunas, sendo recomendado quando as legendas das 
categorias forem longas (Figura 3).
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Figura 3. Número de universitários por área de conhecimento e gênero. Fonte: Tabela 5.
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1.6.4 Gráfico de Setores

Mostra diferenças de valores relativamente a um total, por exemplo, a porcentagem de 
observações de uma variável com relação à frequência total. Variáveis medidas no nível nomi-
nal ou ordinal (Figura 4).
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Figura 4. Porcentagem de universitários por área de conhecimento. Fonte: Dados brutos.

1.6.5 Gráfico de Caixas

Mostra o comportamento de uma variável quantitativa em grupos ou níveis diferentes de 
uma variável categórica. Pode ser observado na Figura 5 a mediana, os quartis, os valores máxi-
mos e mínimos e os valores discrepantes das atitudes para as duas categorias do gênero (mas-
culino e feminino).
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Figura 5. Diagrama de caixas da pontuação de atitudes com relação à estatística por gênero.
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1.6.6 Histograma

Mostra a distribuição de frequência de uma variável quantitativa contínua agrupada em 
intervalos de classe. No exemplo foi ajustada a Curva Normal à distribuição de frequência das 
atitudes dos universitários com relação à estatística.
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Figura 6. Histograma referente à pontuação de 318 universitários na escala de atitudes em rela-
ção à estatística.

1.6.7 Diagrama de Dispersão e Reta de Regressão

O diagrama de dispersão mostra a relação entre duas variáveis quantitativas que descre-
vem os valores conjuntos de cada observação em um gráfico bidimensional. A reta de regressão 
expressa, por meio de uma função matemática, a relação entre as variáveis. No exemplo foi 
ajustada uma reta de regressão ao diagrama de dispersão das notas médias dos estudantes nas 
disciplinas cursadas no semestre em função das notas em uma prova de estatística.
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Figura 7. Diagrama de dispersão e reta de regressão ajustada à nota da prova de estatística em 
função da nota média geral das disciplinas cursadas pelos estudantes. 
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Recomendações para apresentação gráfica de dados estatísticos: 

•	 que a disposição geral seja da esquerda para a direita; 
•	 nas escalas sejam incluídos o ponto de origem e os valores representados;
	 se não for incluída a escala completa, sendo necessário uma interrupção na escala, a origem 

deve ser explícita e os cortes devem ser indicados por uma das seguintes formas: —  —, — // 
— , — ···· — ; 

•	 as escalas sejam colocadas da esquerda para a direita e de baixo para cima.
•	 a designação numérica seja colocada do lado externo dos eixos, na posição normal (horizon-

talmente) e simplificada apenas se tiver mais de três algarismos;
•	 a declaração das unidades utilizadas nas escalas vertical e horizontal seja indicada no final da 

linha de referência (eixos);
•	 a utilização de legendas quando se dispuserem duas ou mais representações em um mesmo 

gráfico;
•	 sejam incluídas no desenho apenas as linhas de grade que representam as coordenadas in-

dispensáveis para guiar a leitura dos dados;
•	 ao utilizar sombreados por meio de traços, sejam evitadas as ilusões de ótica e os efeitos de-

sagradáveis à vista.

	 2 Apresentação de Resultados de Análises Estatísticas
Independentemente da origem dos dados, se coletados por censo (todos os elementos 

da população) ou por amostragem (parte da população, aleatória ou não), ou de sua natureza 
(qualitativa ou quantitativa), é possível compreender melhor o comportamento das variáveis 
observadas com o auxílio da análise estatística dos dados. 

Essa análise pode ser feita com o objetivo de descrever ou explorar o comportamento das 
variáveis analisadas (Análise Exploratória de Dados) ou de inferir os resultados obtidos em uma 
amostra para a população da qual foi extraída (Inferência Estatística). No entanto, os resultados 
de uma análise, seja ela exploratória ou inferencial, devem ser apresentados de forma legível e 
compreensível e seguir normas padronizadas de apresentação.

A seguir, apresentam-se exemplos da aplicação dos testes mais básicos e comuns na pes-
quisa científica, tomando como base o banco de dados de Vendramini (2000), que estudou a 
relação entre as atitudes com relação à estatística e ao desempenho na disciplina em 318 estu-
dantes universitários provenientes de diferentes áreas de conhecimento. As variáveis seleciona-
das para este capítulo estão descritas na Tabela 5.

Tabela 5
Descrição das Variáveis Selecionadas para a Apresentação de Medidas Estatísticas

Variável Fenômeno 
aleatório Valores possíveis Natureza Nível de 

mensuração

X1 Gênero {masculino, feminino} qualitativo não 
ordenável

nominal

X2 Área de 
conhecimento

{humanas, exatas, saúde} qualitativo não 
ordenável

nominal

X3 Série {1a, 2a, 3a, 4a, 5a} qualitativo 
ordenável

ordinal
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X4 Atitude com 
relação à Estatística

{20, 21, 22, ..., 80}	 quantitativo 
discreto

intervalar

X5 Idade (anos 
completos)

{17, 18, 19, ...., 60} quantitativo 
discreto

razão

X6 Desempenho 
acadêmico dos 
alunos

[0, 10] qualquer número real 
entre 0 e 10

quantitativo 
contínuo

razão

X7 Autopercepção de 
desempenho em 
Estatística

{Ruim, Bom} qualitativo não 
ordenável

nominal

	 2.1 Apresentação de Medidas Descritivas ou Exploratórias

A análise exploratória de dados tem o objetivo de organizar, analisar e apresentar dados 
referentes a variáveis estudadas em uma pesquisa. As estatísticas descritivas mais comuns 
são a Média (M), Mediana (Md) ou Percentil 50 (P50), Moda (Mo), Mínimo (Min), Máximo (Max), 
Amplitude total (AT), Desvio-padrão (DP), Erro-padrão da média (EPM), Coeficiente de varia-
ção (CV), os Percentis 1, 5, 10, 25, 75, 90, 95 e 99, cuja notação é P1, P5, P10, P25, P75, P90, P95, P99, 
respectivamente.

Vale ressaltar a importância de se considerar o nível de mensuração das variáveis observa-
das, pois algumas estatísticas não podem ser calculadas nos níveis nominal ou ordinal, como, 
por exemplo, a média. O pesquisador pode optar por apresentar a média M e o desvio- padrão 
DP que representa a variação em torno da média, ou o Erro-padrão da média EPM, quando de-
seja mostrar a variação das estimativas (médias amostrais) em torno do parâmetro (média po-
pulacional ou verdadeira), por exemplo, as idades dos universitários (n = 318) variam de 18 a 35 
anos (M = 21,70; DP = 3,67), com erro-padrão da média EPM =  0,21. 

	 2.2 Análise Estatística Inferencial

Os procedimentos estatísticos que utilizam a estatística inferencial têm o objetivo de inferir, 
generalizar, resultados obtidos na amostra para a população; variam de acordo com a formula-
ção das hipóteses e com o nível de mensuração das variáveis de interesse do estudo que se pre-
tende realizar. Um pesquisador pode estar interessado em determinar se diferenças amostrais 
são estatisticamente significativas, ou devidas ao erro amostral, ou ainda em verificar se existe 
associação (correlação) entre duas ou mais variáveis (Vendramini, 2007).

Os resultados da estatística inferencial podem ser ilustrados com gráficos, mas neste ca-
pítulo, estão limitados apenas à notação inserida em um texto. A seguir são apresentados 
alguns exemplos de textos com resultados de análises estatísticas inferenciais referentes às 
variáveis da Tabela 5.

Teste Qui-quadrado

Testa se a frequência relativa com que os componentes de dois ou mais grupos se enqua-
dram nas diversas categorias é equivalente para os diversos grupos (teste de homogeneidade), 
ou a independência de duas variáveis qualitativas (teste de independência).
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Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Não houve diferença significativa de auto-
percepção de desempenho em Estatística 
entre o gênero masculino e feminino 
[χ²(1, N = 324) = 3.77, p > .05].

Não houve diferença significativa de auto-
percepção de desempenho em Estatística 
entre o gênero masculino e feminino 
[χ²(1, N = 324) = 3,77; p = 0,052]. 

Teste t de Student

Testa a igualdade de duas médias. Aqui devem ser diferenciados dois casos, aquele que 
testa médias de grupos independentes daquele que testa médias de dados emparelhados. A 
redação, segundo o modelo APA e o sugerido para publicação no Brasil, dos resultados da es-
tatística t em um texto deve apresentar os graus de liberdade, o valor da estatística e o p-valor. 
Embora a APA não mencione nada sobre o intervalo de confiança (IC), algumas revistas científi-
cas costumam utilizar o IC, principalmente quando o objetivo reside na estimação das médias  
populacionais (parâmetros) nos diferentes níveis da variável qualitativa considerada uma variá
vel independente. No exemplo a seguir, apresenta-se um caso de amostras independentes: 

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Foi verificado que a média das atitudes 
dos sujeitos que perceberam ter um bom 
desempenho em Estatística (M = 54.55, 
SD = 8.59) foi superior à dos que perceberam 
ter um desempenho ruim (M = 48.54, 
SD = 7.56), conforme resultados do teste t de 
Student [t(305) = 6.23, p < .001].

Foi verificado que a média das atitudes 
dos sujeitos que perceberam ter um bom 
desempenho em Estatística (M = 54,55; 
DP = 8,59) foi superior à dos que 
perceberam ter um desempenho ruim 
(M = 48,54; DP = 7,56), segundo resultados 
do teste t de Student [t(305) = 6,23; p < 0,001]. 
Pode-se afirmar com 95% de confiança que 
a diferença entre as médias dos dois grupos 
varia entre 4,11 e 7,90. 

Uma boa representação gráfica que complementa a análise é o boxplot, pois apresenta as 
medidas de posição.

Teste não paramétrico de Mann Whitney

Testa a igualdade de duas médias de grupos independentes, quando a distribuição da va-
riável estudada não segue uma distribuição normal e o tamanho da amostra é pequeno, isto é, 
quando o grupo maior tiver menos que 20 observações (Siegel, 1975, p.143).

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Para uma amostra de estudantes de 
Medicina foi verificado que não existe 
diferença significativa de atitudes em 
relação à Estatística entre alunos e alunas, 
conforme resultado do teste de Mann 
Whitney (U = 57.5, p > .05).

Para uma amostra de estudantes de Medicina 
foi verificado que não existe diferença 
significativa de atitudes em relação à 
Estatística entre 10 alunos e 18 alunas, 
conforme resultado do teste de Mann 
Whitney (U = 57,5; p = 0,121).
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Teste não paramétrico de Wilcoxon 

Testa a igualdade de duas médias para amostras emparelhadas, quando a variável diferença 
não segue uma distribuição normal e/ou o tamanho da amostra é pequeno (n < 30). Assim, o 
teste atribui postos às diferenças e testa se a soma dos postos positivos não difere dos nega-
tivos, indicando igualdade das médias. O parágrafo a seguir ilustra a maneira de apresentar o 
resultado em um texto.

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Para uma amostra de 28 estudantes de 
Medicina foi verificado que existe diferença 
significativa entre o desempenho em 
Estatística e o desempenho médio em outras 
disciplinas cursadas, conforme o teste de 
Wilcoxon (T = -3.84, p < .001). Os resultados 
revelam um pior desempenho em Estatística.

Para uma amostra de 28 estudantes de 
Medicina foi verificado que existe diferença 
significativa entre as atitudes em relação 
à Matemática e à Estatística, conforme o 
teste de Wilcoxon (T = -3,84; p < 0,001). Os 
resultados revelam um pior desempenho em 
Estatística.

Teste F de Snedecor

Testa a igualdade de três ou mais médias de amostras independentes, técnica conhecida 
como Análise de Variância de um fator (ANOVA one-way). Quando existe diferença entre as mé-
dias, deve ser utilizado o teste de comparações múltiplas, que compara as médias duas a duas, 
como, por exemplo, o teste de Tukey, Duncan etc. Veja o exemplo a seguir:

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

As atitudes dos universitários diferiram 
significativamente entre as séries 
[F(2, 316) = 6.95, p < .01]. O teste de 
Tukey (HSD) indicou que as atitudes 
dos sujeitos da primeira série foram 
significativamente menos positivas que 
aquelas apresentadas pelos da segunda 
série, e estas significativamente mais 
positivas que as apresentadas pelos 
sujeitos da terceira série (p = .01). Não 
houve diferença entre as atitudes da 
primeira e da terceira séries (p = .05).

As atitudes dos universitários diferiram 
significativamente entre as séries 
[F(2, 316) = 6,95; p = 0,001]. O teste de 
Tukey (DHS) indicou que as atitudes 
dos sujeitos da primeira série foram 
significativamente menos positivas que 
aquelas apresentadas pelos da segunda 
série, e estas significativamente mais 
positivas que as apresentadas pelos sujeitos 
da terceira série (p = 0,01). Não houve 
diferença entre as atitudes da primeira e da 
terceira séries (p = 0,64). 

Teste não paramétrico de Kruskal-Wallis

O teste F parte do pressuposto de que as populações envolvidas tenham distribuição nor-
mal com variâncias aproximadamente iguais. Quando esses pressupostos não são respeitados, 
deve-se utilizar a ANOVA de Kruskal-Wallis por postos, que em vez de trabalhar com os valores 
originais da variável, trabalha com os postos que cada um desses ocupa na amostra total. O 
teste de Kruskal-Wallis testa a hipótese de que três ou mais amostras independentes provêm da 
mesma população ou de populações idênticas com a mesma mediana.
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Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Foi constado que as distribuições de 
desempenho em uma prova de Estatística que 
envolvia cálculos matemáticos, da 1ª, 2ª e 3ª 
séries tinham variâncias desiguais, por essa 
razão utilizou-se o teste Kruskal-Wallis por 
postos. Como são comparados três grupos 
com número de observações superiores a 
cinco, a distribuição amostral de Kruskal-
Wallis é aproximadamente uma distribuição 
χ2, que confirmou a diferença significativa de 
desempenho entre as três séries 
[χ2 (2, N = 324) = 32.706, p < .01]. A 
comparação múltipla entre as médias dos 
postos de desempenho indicou que a 1ª série 
difere significativamente da 2ª e 3ª séries, mas 
que a 2ª não difere da 3ª.

Foi constado que as distribuições de 
desempenho em uma prova de Estatística 
que envolvia cálculos matemáticos, da 1ª, 2ª e 
3ª séries tinham variâncias desiguais, por essa 
razão utilizou-se o teste Kruskal-Wallis por 
postos. Como são comparados três grupos 
com número de observações superiores a 
cinco, a distribuição amostral de Kruskal-
Wallis é aproximadamente uma distribuição 
χ2, que confirmou a diferença significativa de 
desempenho entre as três séries 
[χ2 (2, N = 324) = 32,706; p < 0,01]. A 
comparação múltipla entre as médias dos 
postos de desempenho indicou que a 1ª série 
difere significativamente da 2ª e 3ª séries, mas 
que a 2ª não difere da 3ª.

Teste de Kolmogorov-Smirnov

Este teste é utilizado para verificar a normalidade da distribuição de uma variável, por exemplo:

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Foi observado que a distribuição das 
atitudes dos universitários não segue uma 
distribuição Normal (D = 0.12, p < .05) 
e que a distribuição das atitudes das 
universitárias segue uma distribuição 
Normal (D = 0.04, p > .05).

Foi observado que a distribuição das 
atitudes dos universitários não segue 
uma distribuição Normal (D = 0,12; p = 
0,02) e que a distribuição das atitudes 
das universitárias segue uma distribuição 
Normal (D = 0,046; p = 0,20)

Teste de Levene

Para verificar a homoscedasticidade (igualdade de variâncias), utiliza-se o teste de Levene, 
por exemplo:

Modelo APA para publicação internacional Modelo sugerido para publicação no Brasil

Foi verificado pelo teste de Levene que as 
variâncias da distribuição de atitudes por 
curso são iguais [F(6, 304) = 1.73, p > .05].

Foi verificado pelo teste de Levene que as 
variâncias da distribuição de atitudes por 
curso são iguais [F(6, 304) = 1,73; p = 0,11].

	 3 Considerações Finais

A Estatística é uma poderosa ferramenta de análise de dados, seja ela descritiva ou inferen-
cial, e deve ser comunicada em publicações científicas de forma legível e compreensível e se-
guir normas padronizadas de apresentação. Nesse sentido, foram apresentadas neste capítulo 
normas de publicação científica de informações que envolvem notações, expressões, tabelas 
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e figuras estatísticas, para publicações nacionais, a partir das normas para publicações inter-
nacionais da APA, procurando adaptá-las para o contexto brasileiro, e comparando as duas 
apresentações para facilitar o uso destas no Brasil. 

Procurou-se apresentar diferentes exemplos referentes à análise exploratória de dados e 
à inferência estatística com o objetivo de orientar a apresentação correta de medidas esta-
tísticas, sejam elas na forma descritiva, tabular ou gráfica, sem, no entanto, esgotar todas as 
possibilidades de notações. Espera-se que esses exemplos possam auxiliar na publicação de 
documentos científicos que devem conter o máximo de informações estatísticas apresentadas 
de forma legível e corretas e contribuam para a melhor compreensão dos resultados decorren-
tes de análises estatísticas e fomentem a busca de notações corretas de outras estatísticas aqui 
não apresentadas.
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Capítulo 9

A Avaliação de Periódicos Científicos  
Brasileiros da Área da Psicologia
Oswaldo Hajime Yamamoto
Ana Ludmila Freire Costa

A pressão para o incremento da produção científica como o elemento crucial para a ava-
liação da qualidade acadêmico-científica de pesquisadores e de instituições de ensino e de 
pesquisa promove, como um de seus efeitos colaterais, a proliferação dos títulos de periódi-
cos científicos que dão vazão a esse progressivo aumento da produção. De fato, estima-se que 
aproximadamente 1 milhão de revistas científicas são publicadas anualmente no mundo, o que 
demanda uma produção diária de algo em torno 6 a 7 mil artigos!1 

O aumento da massa de informação produzida impõe o estabelecimento de parâmetros de 
qualidade da produção científica e, como corolário, dos próprios veículos nos quais tal produção 
se expressa. Esta última ganha relevância se considerarmos a crítica corrente de que é crescente 
o número de revistas que não atendem aos critérios indispensáveis de qualidade, representan-
do desperdício de esforços, de material publicado, de recursos financeiros e de prestígio das 
organizações científicas. De acordo com Krzyzanowski e Ferreira (1998), dentre os aspectos cri-
ticados, destacam-se a “irregularidade na publicação e distribuição da revista; falta de norma-
lização dos artigos científicos e da revista como um todo; falta do corpo editorial e de referees 
(autoridade da revista)” (p. 165). No âmbito nacional, as críticas ainda abrangem a baixa pene-
tração de textos em língua portuguesa no exterior e, mais grave, o “baixo grau de originalidade 
e novidade dos artigos publicados” (p. 165).

Se a necessidade de avaliar os periódicos científicos é reconhecida pela comunidade cientí-
fica, o consenso termina aí. Uma vez que o processo de avaliação sempre vincula os critérios e os 
procedimentos – pontos de discórdia – aos objetivos, cabe tratar de algumas das modalidades 
e finalidades da avaliação de periódicos.

1	 Dados apresentados por Trzesniak (2001), a partir de uma comunicação de C. Zielinski, no VI Encontro Nacional de Editores Científicos, 
em Caxambu, MG, novembro de 1996.
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	 1 A Avaliação de Periódicos: Modalidades e Finalidades
A avaliação de periódicos científicos pode assumir diferentes características e atender a 

objetivos diversos. São várias as instituições (e procedimentos adotados) nas diversas áreas 
do conhecimento que desenvolvem avaliações de periódicos científicos. As finalidades variam 
desde a seleção de títulos para incorporação a uma base de dados, o financiamento, a quali-
ficação da produção para avaliação de pesquisador/instituição até a incorporação à coleções 
em bibliotecas.

	 1.1 Indexação em Bases de Dados

Existe hoje um infindável número de bases de dados, de abrangência internacional ou 
restrita aos territórios nacionais, gerais ou temáticas, inclusivas ou seletivas, cada qual esta-
belecendo padrões e procedimentos próprios de inclusão de um periódico. Para o propósito 
de discutir a avaliação de tais veículos, não é necessária uma abordagem exaustiva, mas tão 
somente assinalar aquelas de maior destaque para a comunidade científica em geral e para a 
Psicologia, em especial.

A base mais conceituada no meio científico é a do ISI Web of Knowledge (http://isiwebof
knowledge.com), mantida pela Thomson Reuters, que indexa 13 mil títulos de revistas interna-
cionais, além de 5 mil livros, 192 mil anais de congressos e 9 mil sites. O seu prestígio advém do 
fato de cobrir todas as áreas do conhecimento, com uma avaliação bastante rigorosa de quali-
dade. O seu compromisso é “oferecer uma cobertura ampla das mais importantes e influentes 
revistas publicadas em todo o mundo para manter seus assinantes atualizados, suprindo suas 
necessidades de informação corrente e retrospectiva” (Testa, 1998, p. 233). Os aspectos avalia-
dos para inclusão no ISI são qualitativos e quantitativos, compreendendo os padrões básicos de 
apresentação, o conteúdo editorial, a internacionalidade dos autores e a citação dos dados refe-
rentes a estes. O conjunto desses aspectos define a avaliação do periódico. A instituição publica 
os resultados das avaliações no Journal Citation Report (JCR), de acesso restrito.

Duas outras bases internacionais, multidisciplinares e multilíngues de acesso restrito re-
conhecidas pela comunidade científica (ainda que sem a expressão do ISI) são a Scopus e a 
PASCAL. A base Scopus (http://www.info.scopus.com) contém um banco que cobre aproxi-
madamente 33 milhões de resumos e 15 mil periódicos, é mantida pela editora Elsevier e 
administrada pela The Scopus Content Selection & Advisory Board (CSAB), grupo que congrega 
pesquisadores e bibliotecários das diversas áreas de conhecimento e regiões do mundo. PAS-
CAL (http://ingenierie.inist.fr) é uma base de dados bibliográfica mantida pelo Institut de l’In-
formation Scientifique et Technique du Centre National de la Recherche Scientifique (INIST-CNRS). 
Criada em 1973 para cobrir todas as áreas de conhecimento e ter abrangência internacional, 
dá grande destaque para a literatura europeia (e a francesa, em particular), representando 
47% dos documentos da base. 

A base de dados Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, 
http://www.bvs.br), criada em 1982, é produzida e operacionalizada pelo Centro Latino-Ame-
ricano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), que está sob a coordenação 
da Organização Pan-americana de Saúde. A Lilacs, que tem por objetivo expresso o controle 
bibliográfico e a disseminação da literatura latino-americana da área da Saúde, indexa mate-
riais diversos, como teses, livros, capítulos de livros, relatórios técnico-científicos e periódicos. 
A base, de acesso livre, indexa, atualmente, 680 títulos de periódicos da área. A avaliação dos 
periódicos para inclusão na base compreende o conteúdo (mérito científico, expresso pela vali-
dade, importância, originalidade dos temas, contribuição para a área temática e a estrutura do 
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trabalho), a revisão por pares, existência de um corpo editorial idôneo, regularidade de publi-
cação e periodicidade, o tempo de existência e aspectos ligados à normalização. 

Dentre as bases especializadas em Psicologia, o destaque fica por conta do PsycINFO (http://
www.apa.org/psycinfo), uma base bibliográfica eletrônica de acesso restrito vinculada à Ameri-
can Psychological Association (APA), que tem como objetivo cobrir a literatura dos anos 1800 até 
os dias atuais, compreendendo cerca de 2.070.000 registros. Quanto aos periódicos, a base Psyc
INFO cobre 2.150 títulos, exigindo, além da publicação de resumos e palavras-chave em inglês, 
apenas os requisitos básicos, como a revisão por pares, a submissão de materiais originais, o 
respeito à periodicidade e a obediência de todos os padrões normativos de publicação.

Cabe mencionar, ainda dentre as bases especializadas em Psicologia, o Index Psi Periódicos 
Técnico-Científicos (http://www.bvs-psi.org.br/), mantido pela Rede Brasileira de Bibliotecas da 
Área de Psicologia (ReBAP). Trata-se de uma base referencial que conta, atualmente, com mais 
de 22 mil referências e 160 periódicos científicos brasileiros. Embora de enorme importância 
para os pesquisadores da área pela possibilidade de recuperação de informação, trata-se de 
uma base “inclusiva”, isto é, procura abarcar o universo dos periódicos brasileiros sem a necessi-
dade de submetê-los a qualquer processo avaliativo.2

	 1.2 Fomento

Para a finalidade de fomento, os programas mantidos pelo MCT/CNPq–MEC/CAPES e pela 
FAPESP devem ser lembrados. 

O primeiro teve início na década de 1980, quando a FINEP (Financiadora de Estudos e Pro-
jetos) iniciou o Programa Setorial de Publicações em Ciência e Tecnologia, evoluindo para uma 
associação com o CNPq que, posteriormente, assumiu isoladamente a responsabilidade pelo 
programa (Valerio, 1994). O então denominado Programa de Apoio às Publicações Científicas 
do CNPq teve por finalidade investir em periódicos científicos brasileiros em todas as áreas do 
conhecimento a fim de contribuir para a qualidade, forma e o conteúdo das revistas nacionais 
dedicadas à ciência e à tecnologia. Para receber o referido financiamento, as revistas interessa-
das eram submetidas a um processo de seleção em quatro etapas: análise pela área técnica do 
CNPq, análise do Grupo de Assessoramento Editorial (GAE), análise do Comitê Editorial (COE) e 
aprovação pela Diretoria Executiva (DEX).3

As avaliações focalizavam a adequação ao edital (percentual mínimo de relatos de pesqui-
sa, de número de artigos por fascículo e de número de fascículos anuais, entre outras exigên-
cias), o perfil técnico, orçamentário e normativo (considerando a autonomia técnico-científica 
e administrativa, a qualidade da política editorial e a apresentação gráfica dos periódicos) e o 
mérito técnico-científico das propostas (avaliação comparativa dos periódicos da mesma área 
de conhecimento para estabelecer prioridades de atendimento). 

A partir de 2007, o programa passou a ser administrado conjuntamente pelo CNPq e pela 
CAPES, na forma de editais para a seleção pública de propostas para editoração e publicação 
de periódicos científicos brasileiros. Os itens avaliados permanecem basicamente inalterados, 
com um maior nível de exigência. Como novidade, a exigência de uma comparação com as 

2	 Registre-se a existência de outras bases de abrangências diversas em que a literatura da área da Psicologia se encontra indexada. 
Dentre elas, registramos a CLASE (Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades: http://www.dgbiblio.unam.mx/clase.
html), mantida pela Universidad Nacional Autónoma de México; a PSICODOC (Base de Datos de Psicologia: http://psicodoc.copmadrid.
org/psicodoc.htm), mantida pelo Colégio Oficial de Psicólogos da Espanha; e o Latindex (Sistema Regional de Información en Línea 
para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal: http://www.latindex.unam.mx), mantido por um consórcio de 
instituições da América Latina, Caribe, Espanha e Portugal, um misto de indexador e coleção de periódicos.

3	 Informações obtidas no site: http://www.cnpq.br, em 14 de outubro de 2004.



Capítulo 9  |  A Avaliação de Periódicos Científicos Brasileiros da Área da Psicologia

192

demais publicações da área, com destaque para a sua singularidade, o que pode ser um indi-
cador de alteração da política de financiamento editorial no Brasil4. As propostas são avaliadas 
em primeira instância pela COE, passando para a deliberação pelas diretorias executivas das 
duas agências.

O Programa de Auxílio à Publicação da FAPESP é mais específico e restrito, destinado ao fi-
nanciamento parcial de publicações, incluindo periódicos, que apresentem resultados originais 
de pesquisa realizada por pesquisador no estado de São Paulo. A referência à FAPESP é feita pelo 
fato de ter sido responsável pelo desenvolvimento de uma sistemática de avaliação bastante 
sofisticada – que retomaremos adiante, referência para diversas outras avaliações de periódicos 
(Krzyzanowski & Ferreira, 1998).

	 1.3 Inclusão em Coleções

Quanto à avaliação para inclusão em coleções, a explosão da produção científica e a mul-
tiplicidade dos suportes, aliadas às limitações orçamentárias, têm demandado dos bibliotecá-
rios a implantação de mecanismos para a composição do acervo das bibliotecas. Como regra, 
o processo de seleção da coleção deve estar em sintonia com os objetivos da instituição e as 
necessidades dos usuários (Gurgel & Maia, 2003).

Uma sistemática de seleção que merece destaque diz respeito à coleção SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), uma biblioteca eletrônica que veio atender a uma demanda dos países 
latino-americanos, inicialmente na área de Saúde, espraiando-se atualmente para as mais varia-
das áreas (Biojone, 2003). A SciELO cobre as principais publicações periódicas brasileiras, dispo-
nibilizando, pela Internet, os textos integrais. Criada no âmbito da BIREME, com o patrocínio da 
FAPESP, passou a contar, também, com o suporte do CNPq a partir de 2002. 

Além da proposição de uma metodologia para a preparação, o armazenamento e a disse-
minação do material, a SciELO desenvolveu um modelo de avaliação bastante rigoroso, com 
recurso ao peer review, que é utilizado tanto para a incorporação, quanto para a manutenção 
dos periódicos na base. Dentre os critérios, estão a publicação predominante de contribui-
ções originais; a revisão e aprovação por pares das contribuições publicadas; a existência 
de comitê editorial de composição pública e heterogênea; periodicidade regular; tempo de 
existência do periódico; pontualidade na publicação; resumos, título e palavras-chave em in-
glês, quando este não é o idioma do artigo e a adoção e especificação das normas utilizadas 
pelo periódico.

Outra coleção de acesso livre que começa a adquirir alguma visibilidade é a Red de Revis-
tas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal (Redalyc, http://redalyc.uaemex.mx), 
mantida pela Universidad Autónoma del Estado de México. A coleção é composta de aproxima-
damente 550 periódicos científicos de diferentes áreas do conhecimento. O Redalyc utiliza, para 
ingresso e permanência na coleção, os critérios definidos pelo Sistema Latindex de avaliação de 
periódicos, que compreendem a avaliação de aspectos formais, de gestão e política editoriais e 
de conteúdo (http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/src/proyecto/criterios.html).5

4	 Alteração na direção de financiamento de poucos (ou, no limite, apenas um) títulos por área de conhecimento, preferencialmente 
mantido por sociedades científicas.

5	 É necessário registrar a existência de uma coleção bastante abrangente de periódicos da área da Psicologia de acesso livre, o PePSIC 
– Periódicos Eletrônicos em Psicologia (http://pepsic.bvs-psi.org.br). O PePSIC, que conta com mais de meia centena de periódicos 
de 11 países latino-americanos, é resultado de uma parceria entre a Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia (BVS-Psi), a Associação 
Brasileira de Editores Científicos de Psicologia (ABECiP) e a União Latino-Americana de Entidades de Psicologia (ULAPSI). Conquanto 
a sua organização e estrutura sigam a metodologia SciELO, o ingresso e a permanência dos periódicos na coleção não dependem de 
avaliação, razão que justifica a sua simples menção no presente texto.
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	 1.4 Avaliação de Pesquisadores e de Instituições

As avaliações de periódicos podem ter como meta qualificar docentes e pesquisadores, 
individualmente ou em um coletivo, para finalidades diversas. Nas autorizações e nos reco-
nhecimentos de cursos e instituições, não raro a Secretaria de Ensino Superior do Ministério 
da Educação (SESu/MEC) e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP/MEC) lançam mão de classificações de periódicos para aferir a qualidade aca-
dêmica do corpo docente da instituição de ensino ou dos próprios acervos bibliográficos. Da 
mesma forma, diversas comissões do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) utilizam as classificações de periódicos para efeito de fomento à pesquisa.

O instrumento mais conhecido e utilizado é o Qualis, a classificação dos veículos em que 
docentes e estudantes dos Programas do Sistema Nacional de Pós-graduação (SNPG) publicam, 
produzida desde o ano de 1998 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (CAPES), como um meio auxiliar para as avaliações dos Programas de Pós-graduação. 

A responsabilidade pela classificação é das coordenações das áreas do conhecimento re-
conhecidas pela CAPES e conduzidas por comissões especificamente designadas para esse fim. 
Pelo sistema em vigor, os periódicos são classificados em nove estratos a partir da combinação 
de critérios que consideram o âmbito (local, nacional e internacional) e a qualidade (A, B e C). 
Está em processo uma alteração substancial no sistema de classificação dos periódicos, propos-
ta pela agência. Substituindo o sistema de dupla entrada, a nova classificação deve comportar 
sete estratos verticalmente hierarquizados (A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5, em ordem decrescente 
de importância), além de um oitavo, que comportará os periódicos considerados impróprios 
pelas áreas.6 

As estratégias e os critérios de avaliação podem variar de ano para ano, quando as Comis-
sões – também periodicamente recicladas – reveem critérios e incorporam novos títulos para 
serem avaliados, mudam a classificação dos periódicos da avaliação anterior, caracterizando 
um sistema dinâmico e adequado a cada realidade7. A sistemática ora proposta, uma tentativa 
de equacionar os problemas que vêm sendo apontados ao longo dos últimos anos pela co-
munidade científica, representa a mudança mais expressiva desde que a classificação Qualis 
foi implantada.

Um aspecto importante a ser ressaltado é que, como instrumento auxiliar para a avaliação 
dos Programas de Pós-graduação, a classificação cobre prioritariamente os títulos efetivamente 
utilizados pelos docentes e estudantes no período em avaliação, conforme listagem gerada a 
partir dos relatórios dos próprios programas. 

	 2 A Evolução das Propostas de Avaliação de Periódicos
Existem duas possibilidades consagradas de aferição do padrão de qualidade dos perió

dicos, a análise bibliométrica (que tem seu fundamento no fator de impacto) e o exame de indi-
cadores de qualidade (Valerio, 1994). Sem embargo do reconhecimento da análise bibliométri-
ca, reconhecida como a forma por excelência de avaliação em âmbito internacional, a realidade 

6	 Os estratos A devem acomodar as publicações de excelência, consideradas de referência pelas áreas, enquanto que os estratos B 
devem incluir periódicos diferenciados pela qualidade, não necessariamente de referência internacional. A expectativa é que a nova 
sistemática estabeleça uma linguagem comum no que diz respeito à qualidade dos periódicos por parte das diferentes áreas de co-
nhecimento (Ofício Circular 060/2008 da Diretoria de Avaliação da CAPES, datado de 11 de agosto de 2008, dirigido aos pró-reitores 
e coordenadores de programas de pós-graduação).

7	 Para mais informações sobre a classificação Qualis, os procedimentos e os critérios das diferentes áreas de conhecimento, consultar: 
http://www.capes.gov.br
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é que ela traz embutidas às questões relativas à cartografia da produção científica a distribuição 
desigual da ciência mundial em produtores e consumidores, comprometendo a utilização desse 
procedimento de forma generalizada (De Meis & Leta, 1996; Gibbs, 1995).

O exame dos indicadores de qualidade pode compreender dois aspectos complementares: 
os de natureza intrínseca (aspectos formais, como normalização, periodicidade, tiragem etc.) e 
extrínseca (aspectos ligados ao conteúdo, como corpo editorial, consultores, nível de qualidade 
das contribuições etc.).

Ferreira e Krzyzanowski (2003) levantaram as experiências em avaliação alinhadas à segun-
da vertente, que considera os indicadores de qualidade. Em 1964, a UNESCO criou um grupo de 
trabalho para avaliar as revistas latino-americanas e propôs uma classificação que vai de defi-
ciente a excelente. Com base no modelo da UNESCO, Arends, em 1968, avaliou revistas médicas 
venezuelanas considerando a apresentação do material, a regularidade da publicação, o tempo 
de existência, a periodicidade, a aceitação de colaboradores de outras instituições, a indexação, 
dentre outros aspectos.

O modelo da UNESCO também foi fonte de inspiração para o trabalho de Braga e Oberho-
fer (1982), que se transformou em referência das proposições brasileiras desde então (Castro, 
Ferreira, & Vidili, 1996; Castro, Negrão, & Zaher, 1996; Krzyzanowski & Ferreira, 1998). O sistema 
proposto tem como característica o estabelecimento de um conjunto de parâmetros que com-
preendem os aspectos intrínsecos e extrínsecos, formais e de mérito, traduzidos por indicadores 
que possibilitam a pontuação e consequente hierarquização dos periódicos.

Particularmente importante é a proposta de Krzyzanowski e Ferreira (1998), desenvolvida 
para a FAPESP, que buscava uma avaliação conjunta de mérito (conteúdo) e de desempenho 
(forma). A avaliação de mérito foi realizada por meio de consulta a pesquisadores que deveriam, 
partindo de um conjunto de parâmetros, classificar os periódicos como “prioritário”, “importan-
te” e de “importância relativa”. A avaliação de desempenho (aspectos formais), com base no mo-
delo de Braga e Oberhofer, pontuava um conjunto de itens e classificava as revistas como de 
desempenho “muito bom”, “bom”, “mediano” e “fraco”. Os resultados obtidos demonstram que 
um periódico necessitava ser avaliado positivamente nos dois conjuntos.

	 3 A Avaliação de Periódicos na Área da Psicologia

A avaliação de periódicos na área da Psicologia para a classificação Qualis teve origem em 
uma demanda da CAPES para classificar as revistas nas quais os docentes e estudantes do Siste-
ma Nacional de Pós-graduação publicavam. A preocupação da agência era justificada: conforme 
assinalam Macedo e Menandro (1998), a produção científica dos docentes é o item com maior 
peso nas decisões sobre a avaliação dos programas. 

Para atender à demanda da CAPES, a Coordenação da Área da Psicologia articulou-se com 
a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (Anpepp), que tinha essa 
tarefa como uma de suas prioridades programáticas. Os objetivos definidos pela comissão 
foram: (a) avaliar os periódicos, pela qualificação dos veículos científicos nos quais publicam 
pesquisadores brasileiros vinculados aos Programas de Pós-graduação em Psicologia, e (b) 
estimular o incremento da qualidade dos periódicos da área, pelo estabelecimento de parâ-
metros editoriais compatíveis com as exigências reconhecidas nacional e internacionalmente 
(Yamamoto et al., 1999).

As comissões, com diferentes composições, realizaram, até o ano de 2004, três versões da 
avaliação, nos anos de 1998-1999; 2000-2001 e 2002-2003, e uma atualização, em 2004. A pri-
meira comissão, composta por quatro membros da Comissão de Avaliação da área na CAPES 
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e três editores eleitos pela ANPEPP8, adaptou o modelo proposto por Krzyzanowski e Ferreira 
(1998), incorporando alguns dos itens referentes a conteúdo na ficha de forma. A ficha ela-
borada continha uma escala total (avaliação de qualidade ou A, B e C) e uma subescala para 
classificação de âmbito (nacional ou local). A escala era subdividida em cinco grupos de itens: 
Normalização, Publicação, Circulação, Autoria e Conteúdo, Gestão Editorial (com pontuação 
de 0-20 para cada tópico, para um total máximo de 100) e a subescala de âmbito construída 
a partir da extração de cinco subitens da escala geral (indexação, distribuição, disponibilida-
de em bibliotecas do sistema nacional, abrangência geográfica dos autores e dos conselhos 
editoriais). 

O procedimento adotado naquela versão da avaliação foi: (a) depurar uma lista de perió-
dicos gerada pela CAPES a partir da citação por parte dos docentes nos relatórios dos Progra-
mas de Pós-graduação da área no biênio 1996-1997; (b) realizar uma avaliação preliminar dos 
periódicos; (c) enviar as avaliações preliminares para os editores; (d) reexaminar as avaliações 
que foram objeto de solicitações de reconsideração e (e) elaborar duas relações dos periódicos, 
organizadas por âmbito e classificadas com relação à qualidade. A partir das pontuações obtidas 
pelos periódicos na escala geral e na subescala, foram estabelecidos pontos de corte, resultando 
nas classificações de qualidade e âmbito. 

Nessa versão, foram avaliados 47 periódicos, 14 considerados de âmbito nacional e 33 de 
âmbito local. Dentre os periódicos nacionais, quatro foram classificados como de qualidade A, 
seis como B e quatro como C. Nos periódicos locais, a distribuição foi sete de qualidade A, 14 B 
e 12 C (Yamamoto et al., 1999). 

Basicamente o mesmo procedimento foi empregado nas outras versões, com a modifica-
ção mais importante decorrendo da introdução, na avaliação de 2002-2003 (e mantida na atua
lização de 2004), de requisitos obrigatórios, nos itens Circulação, Autoria e Gestão Editorial (de-
finição de um padrão mínimo de informações e exigências sobre política editorial, de instruções 
para elaboração e submissão de artigos, de processos de tramitação de originais submetidos à 
apreciação, e de instruções encaminhadas aos consultores para subsidiar e orientar seus pare-
ceres). Tal medida foi tomada como uma tentativa de responder a uma crítica referente ao peso 
proporcionalmente excessivo dos itens formais com relação ao conteúdo.

As diversas versões da avaliação foram amplamente divulgadas, em eventos destinados aos 
psicólogos, diretamente aos editores científicos, em páginas na Internet (http://www.anpepp.
org.br), além de publicações na forma de artigo (Yamamoto et al., 1999; Yamamoto et al., 2002). 
O processo foi, ainda, objeto de avaliação por parte de especialistas do campo das ciências da 
informação (Hutz, 2000). 

Uma consequência importante da sistemática de avaliação proposta pela área da Psicologia 
que merece ser registrada foi o estabelecimento de um padrão, que foi adotado, com as devidas 
adaptações, em diversas áreas do campo das humanidades na CAPES.

Finalmente, é conveniente registrar que a classificação em vigor, resultante da sistemática 
descrita, deve sofrer alterações expressivas com a adoção das mudanças anunciadas pela CAPES. 
O impacto de tais alterações certamente deverá ser objeto de atenção por parte da comunidade 
científica da Psicologia.9 

8	 A comissão editorial, na sua primeira versão, foi composta por Maria do Carmo Guedes, Sílvia Helena Koller e Oswaldo H. Yamamoto 
(editores indicados pela Anpepp); Anna Carolina LoBianco, Celso Pereira de Sá, Cláudio Simon Hutz e José Lino O. Bueno (membros da 
Comissão de Avaliação dos Programas de Pós-graduação da área), além dos representantes titular e adjunto da área de Psicologia da 
CAPES (Lino de Macedo e Paulo R. M. Menandro).

9	 Especialmente, uma das orientações da CAPES que tem o potencial de promover mudanças significativas na avaliação é a necessidade 
de “povoamento” de pelo menos cinco dos sete novos extratos. O “povoamento” em questão diz respeito não ao número de periódicos 
em cada um dos extratos, mas à produção dos Programas de Pós-graduação nos periódicos (Ofício Circular 060/2008 da Diretoria de 
Avaliação da CAPES, datado de 11 de agosto de 2008, dirigido aos pró-reitores e coordenadores de programas de pós-graduação).
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	 4 Reflexões sobre a Avaliação de Periódicos
Sem embargo da necessidade de avaliar periódicos científicos e das avaliações, em ge-

ral, positivas acerca do processo desenvolvido na área da Psicologia, alguns questionamentos 
sempre acompanharam esse processo. Muito embora não fosse a primeira avaliação a que os 
periódicos da área eram submetidos (haja vista aquelas referentes às solicitações de financia-
mento para as agências e as referentes à inclusão em bases de dados, para citar dois exemplos), 
a avaliação desencadeada pela CAPES é a que impactou mais fortemente a comunidade aca-
dêmica brasileira.

Uma das razões para isso está relacionada à envergadura da proposta – a qualificação de 
todos os periódicos em que os docentes e estudantes dos Programas de Pós-graduação de to-
das as áreas do conhecimento publicavam. Uma diferença com relação a outras avaliações é que 
não havia a necessidade de submeter um periódico à avaliação, ela era necessariamente gerada 
pela agência, independentemente do desejo do editor. Uma segunda razão diz respeito à visi-
bilidade da proposta: o Qualis gerava uma classificação que, além de extensiva (no âmbito pro-
posto), era pública. Isso fez com que se criasse uma referência para que a comunidade científica 
pudesse se orientar tanto no que diz respeito aos veículos nos quais publicar, quanto àqueles 
que deveriam ser consultados, pois, supostamente, haveria uma correlação entre a classificação 
e a qualidade do material publicado.

Concebido como um instrumento para subsidiar a avaliação do SNPG, o Qualis tornou-se 
uma referência obrigatória para qualquer tomada de decisão que envolvesse a qualificação cien-
tífica da produção. Em outras palavras, ao se empregar a listagem Qualis para finalidades tão 
diversas como a verificação da qualidade da infraestrutura de instituições de ensino – nomea-
damente as bibliotecas – para efeitos de autorização de funcionamento ou reconhecimento, ou 
para qualificar a produção científica de um pesquisador com vistas à concessão de auxílios de 
pesquisa ou bolsas, extrapolou-se, em muito, os propósitos originais.

A questão a ser posta diz respeito à adequação das classificações geradas pelas comissões 
de área para finalidades outras que a avaliação da produção da pós-graduação brasileira. A 
questão é mais grave se observarmos que as sistemáticas de trabalho e os critérios de avaliação 
são bastante diversos de área para área.

A realidade é que a avaliação promovida pela CAPES – e, no caso da Psicologia, conduzida 
por uma articulação com a ANPEPP – já está estabelecida como a referência antes aludida. Res-
ta saber quais são os impactos dessa avaliação e submeter o processo a uma meta-avaliação.

Com relação ao primeiro ponto, é inegável, como já foi mencionado, que a avaliação modi-
ficou profundamente o quadro editorial da área da Psicologia. Uma avaliação mais sistemática 
ainda está por ser conduzida, mas existem evidências de uma melhora significativa na qualida-
de editorial das revistas. Os critérios estabelecidos pela Comissão transformaram-se em guias, 
tanto para a modificação dos periódicos existentes, quanto para as propostas de criação de 
novos veículos.

Do ponto de vista formal, a qualidade das revistas sofreu mudanças consideráveis. Alguns 
dos cuidados básicos, desde a simples obtenção de ISSN, até a utilização sistemática de normas 
para publicação, são efeitos visíveis – conforme testemunho de bibliotecários consultados acer-
ca da questão (Hutz, 2000). 

Para além dos aspectos formais, a avaliação induziu os editores a buscarem qualificar os 
periódicos sob sua responsabilidade do ponto de vista do conteúdo. Indicadores indiretos são 
a valorização de um sistema mais transparente e qualificado de arbitragem (com descrições do 
processo, nominatas de conselheiros e consultores), a abertura para instituições diversas da-
quela de origem, com ênfase naquelas que estivessem em outras Unidades da Federação e, um 
aspecto importante, a busca pela indexação das revistas em bases consagradas.
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A respeito desse último aspecto, é importante observar a presença de periódicos da área 
em algumas bases e bibliotecas. Na base mais conhecida internacionalmente da Psicologia, a 
PsycINFO, no ano de 2000 havia apenas 5 revistas indexadas, ao passo que, cinco anos depois, 
existiam 14. Quanto à base LILACS, no ano de 1999 existiam apenas 9 títulos da área, número 
que foi ampliado, em 2005, para 47 títulos, dentre as 281 revistas brasileiras indexadas.

Na raiz das controvérsias, está a ausência de consenso acerca do que consiste o próprio 
processo de avaliação. A avaliação, conforme assinala muito bem Dias Sobrinho (2004), nunca é 
neutra: para além do aspecto eminentemente técnico, envolve aqueles de ordem política e éti-
ca. A sua crítica reside, sobretudo, em uma das possibilidades de compreensão do que seja ava-
liar, aquela que a concebe, sobretudo, como controle. Essa compreensão é identificada como 
fazendo parte de um paradigma objetivista, que busca estabelecer parâmetros supostamente 
objetivos e inquestionáveis, que permitiriam o estabelecimento de rankings.

Certamente, as classificações não constituem a única faceta da avaliação, sobretudo, se a 
compreendermos como uma etapa de um processo (contínuo, portanto) que deve servir para o 
aprimoramento do próprio fenômeno sob avaliação – e não um fim em si mesmo.

Partindo das ponderações acerca dos sentidos do avaliar – isto é, as premissas da não 
neutralidade e da processualidade, as questões postas para a avaliação dos periódicos diz 
respeito aos critérios/procedimentos e às finalidades da avaliação. As duas questões estão 
imbricadas, uma vez que a discussão dos critérios leva ao questionamento de quem as propõe 
e para quê finalidade.

A avaliação CAPES/ANPEPP para o Qualis da área da Psicologia é conduzida por uma comis-
são mista de uma agência governamental responsável pela avaliação da pós-graduação brasilei-
ra e por uma associação que congrega pesquisadores vinculados a Programas de Pós-graduação. 
Os membros do primeiro grupo são indicados pela Coordenação da Área que, por seu turno, é 
nomeada pela direção da CAPES com base em consulta feita aos Programas de Pós-graduação e 
às sociedades científicas da área. Os do segundo são editores, indicados após eleição conduzida 
pela ANPEPP. Portanto, não parece haver problemas com relação à legitimidade da Comissão 
que conduz a avaliação.

Mais do que isso, é importante reafirmar que a classificação Qualis é um instrumento desen-
volvido pela CAPES para a avaliação da pós-graduação. Nesse sentido, as classificações das di-
versas áreas são de responsabilidade da Coordenação da Área, que tem a prerrogativa de definir 
as formas pelas quais vai compor tal classificação. De qualquer forma, o procedimento adotado 
pela Coordenação da Área da Psicologia, desde o momento em que a classificação Qualis foi 
criada, buscou sempre a articulação com a comunidade científica, representada pela associação 
de pós-graduação.

Partindo do entendimento de que a avaliação processada no âmbito da pós-graduação 
tem por objetivo produzir uma classificação dos periódicos para aferir a qualidade da pro-
dução dos docentes, fica evidente o seu alinhamento com a lógica normativa, a de estabe-
lecimento de rankings, como afirmava Dias Sobrinho (2004). Ou seja, a classificação Qualis 
em si não compartilha da concepção processual de avaliação, embora os seus resultados, no 
processo de avaliação e acompanhamento do sistema de pós-graduação, possam ter efeitos 
“educativos”. 

Essa observação é particularmente importante, pelo fato de as classificações Qualis terem 
exorbitado suas finalidades originais e, pela ampliação do seu uso, gerar críticas que cabem a 
um sistema amplo de avaliação de periódicos, mas não especificamente ao Qualis – pelas suas 
finalidades.

Retornando à avaliação da área da Psicologia, os critérios e os procedimentos foram basea
dos em experiências acumuladas pelos especialistas da Ciência da Informação, com adaptações 
feitas pela Comissão CAPES/ANPEPP. Os elementos da avaliação, conforme foi assinalado, foram 
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discutidos em diversas oportunidades e, como consequência, diversas alterações foram pro-
cessadas10. Embora isso não retire o caráter de uma avaliação normalizadora e “rankeadora”, o 
processo, que sempre contou com a participação da comunidade científica, dificilmente seria 
merecedor do rótulo de “autoritário”.

Existe um aspecto da avaliação que é crucial e sempre esteve em questionamento: a sua 
efetividade na aferição do mérito científico dos periódicos com melhor avaliação. Na realidade, 
essa questão é central. Se a avaliação que resulta na classificação Qualis é correta, é possível 
esperar que as revistas com melhor avaliação sejam aquelas que estejam cumprindo de forma 
mais adequada aquilo que tipifica um periódico de qualidade: publicação ágil, corretamente 
formatado e, acima de tudo, que encontremos, em suas páginas, aquilo que de mais relevante e 
atual a Psicologia no Brasil produz. 

As respostas que temos são indiretas. Evidentemente, não se pode ignorar a existência de 
pesquisas simultâneas sobre as mesmas temáticas e as réplicas movidas pela pressão para a 
produção. Mesmo que seja evidenciada a qualidade desse tipo de produção, a sua originalidade 
e a condição de representar o desenvolvimento da pesquisa na área ficam comprometidas.11 

Respostas para algumas das questões aqui postas, que estão no coração do processo de 
avaliação, como ela mesma, precisam ser constantemente buscadas e construídas12. Ao debater 
a avaliação promovida pela Comissão CAPES/ANPEPP – e lançar o desafio de ousar mudar ou re-
petir (mesmo que aperfeiçoando) esse processo, Guedes (2004) assinala com muita propriedade 
que o que vai acontecer daqui em diante depende do que fizermos agora.

10	 Embora as observações dos editores e interessados nesses diversos eventos fossem consideradas e, algumas delas implementadas, 
muitos dos temas eram polêmicos e longe de serem consensuais. A cobrança de Loffredo, Bicalho, Fernandes e Bergamasco (2003), 
de que “as reflexões presentes no debate sobre a questão da endogenia... não tiveram repercussão nos parâmetros norteados da 
última avaliação, que continuaram os mesmos em relação à anterior, embora estivessem presentes no evento membros da Comissão 
de Avaliação” (p. 201) tem sua razão de ser, mas a expectativa de que todas as ponderações, eventualmente conflitantes, de presentes 
nesses eventos pudessem ser incorporadas à avaliação, não se sustenta.  

11	 Para o aprimoramento desse processo, talvez seja necessário caminhar na direção proposta por Krzyzanowski e Ferreira (1998) ou 
Jeannin (2003), de avaliação de mérito por pares.

12	 Uma análise mais exaustiva da avaliação da área da Psicologia para a classificação Qualis pode ser encontrada em Costa e Yama-
moto (2008).
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A compreensão da realidade é um desafio posto para a Humanidade desde tempos
imemoráveis. Dentre as formas possíveis para enfrentá-lo, a ciência, entendida como um corpo
ordenado de conhecimentos produzidos na relação do homem com a natureza e com os
outros homens, mediante a utilização de um método específico de investigação, tornou-se,
nos tempos modernos, a forma hegemônica de compreensão da realidade. Contudo, para
além de um procedimento e de um produto peculiares, a ciência é, sobretudo, um
empreendimento humano.

A natureza e a destinação social da ciência é magnificamente retratada pelo teatrólogo
germânico Bertold Brecht (1955/1991), por meio das palavras de seu personagem, Galileu
Galilei: "A Ciência... está ligada às duas lutas. Enquanto tropeça dentro de sua bruma luminosa
de superstições e afirmações antigas, ignorante demais para desenvolver plenamente as suas
forças, a humanidade não será capaz de desenvolver as forças da natureza que vocês
descobrem. Vocês trabalham para quê? Eu sustento que a única finalidade da ciência está em
aliviar a canseira da existência humana. E se os cientistas, intimidados pela prepotência dos
poderosos, acham que basta amontoar saber, por amor do saber, a ciência pode ser
transformada em aleijão, e as suas novas máquinas serão novas aflições, nada mais. Com o
tempo, é possível que vocês descubram tudo o que haja por descobrir, e ainda assim o seu
avanço há de ser apenas um avanço para longe da humanidade" (p.165). [Brecht, B. (1991).
Vida de Galileu. In (Vol. 6, 2a ed., pp. 51-170). Rio de Janeiro: Paz e Terra.
(Texto original em alemão publicado em 1955)].

Democratizar o acesso à informação, ao conhecimento produzido pela humanidade, é um dos
aspectos do processo de construção da ciência e da democracia. Um dos elementos de
destaque nesse processo, e que recebe atenção detalhada aqui, é o periódico científico que,
pelas suas características, constitui-se em uma das formas privilegiadas de disseminação do
conhecimento científico.
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